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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 22/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy 

Título: Neoenergia se beneficia com a volta de cortes 

O retorno dos cortes de energia elétrica de consumidores inadimplentes ajudou 
os resultados da Neoenergia no terceiro trimestre de 2020. A companhia 
realizou 318 mil suspensões de fornecimento por não pagamento entre julho e 
setembro. “A arrecadação de todas as classes voltou ao patamar histórico, 
incluindo os clientes de baixa renda. Nossas quatro distribuidoras 
demonstraram aumento de arrecadação, fruto das ações de cobrança e da volta 
dos cortes de energia”, afirmou ontem o diretor financeiro da companhia, 
Leonardo Gadelha, em teleconferência com analistas.  

Ao todo, a pandemia teve um impacto de R$ 333 milhões nas distribuidoras do 
grupo até o fim de setembro, dos quais R$ 36 milhões entre julho e setembro. 
Mas o presidente da Neoenergia, Mário Ruiz-Tagle, diz que o clima agora é de 
recuperação. “Os resultados do terceiro trimestre já nos trazem a confiança de 
que a retomada da atividade econômica traz uma certa normalidade e que o 
pior da crise está ficando para trás”, disse.  

A falta de pagamento das contas de luz foi um dos principais fatores que 
afetaram as distribuidoras de energia nos últimos meses. Entre março e agosto, 
a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) suspendeu os cortes de 
fornecimento de consumidores inadimplentes. Hoje, a medida é válida somente 
para alguns grupos de clientes, como os de baixa renda. O índice de 
inadimplência chegou a 9,8% em abril, segundo o Ministério de Minas e Energia 
(MME) e foi um dos fatores que motivaram a criação do empréstimo da “Conta 
Covid”. A ajuda de R$ 15,3 bilhões foi usada para dar liquidez ao setor.  

A Neoenergia teve acesso a R$ 1,66 bilhão do pacote de ajuda, com todo o valor 
recebido até o fim de setembro. A “Conta Covid”, no entanto, ainda não 
equalizou todos os problemas do setor. A Aneel discute o reequilíbrio 
econômico-financeiro das concessões de distribuição devido aos impactos da 
pandemia. O assunto é tema da Consulta Pública 35 da agência, mas a proposta 
da Aneel sobre os critérios para uma revisão de tarifa extraordinária tem 
recebido críticas do setor de distribuição. Ruiz-Tagle diz esperar uma solução 
“justa”. “Acreditamos que a Aneel tem hoje o embasamento legal e técnico para 
abordar o grande desafio que será a CP 35 do ponto de vista regulatório. A 
decisão vai ser um grande marco. A agência tem um histórico de preservar 
contratos e controlar o risco setorial.”  
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O executivo afirmou que as distribuidoras não estão, necessariamente, 
defendendo um aumento da tarifa, que poderia afetar a recuperação 
econômica pós-pandemia. “O principal interessado em que a tarifa elétrica não 
suba é o segmento de distribuição. A tarifa tem grande impacto sobre o cliente 
e quem recebe este impacto é a distribuidora, com diminuição do consumo e 
aumento da inadimplência”, ressaltou Ruiz-Tagle.  

O lucro da Neoenergia no terceiro trimestre foi de R$ 814 milhões, 36% acima 
de igual período de 2019. O desempenho foi puxado pelo aumento da receita e 
pela melhora dos resultados operacional e financeiro. A receita líquida da 
companhia, controlada pela Iberdrola, foi de R$ 7,98 bilhões, alta de 11% na 
comparação anual. O grupo controla Coelba (BA), Celpe (PE), Cosern (RN) e 
Elektro (SP), e também atua nas áreas de geração, comercialização e 
transmissão.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 22/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho 

Título: Enauta tem R$ 2 bilhões em caixa para comprar ativos 

O novo presidente da Enauta, Décio Oddone, assumiu o comando da companhia 
com cerca de R$ 2 bilhões em caixa e promete ir às compras. A petroleira está 
se desfazendo de um de seus únicos dois ativos operacionais - o campo de gás 
natural de Manati, na Bahia - e vai buscar recompor sua carteira. Até então 
focada em águas profundas, a ideia é ampliar os horizontes e olhar “sem 
restrições” para outras oportunidades de negócios, como os campos maduros à 
venda pela Petrobras.  

“Pode ser em terra, águas rasas, águas profundas... Tínhamos um foco maior em 
águas profundas no passado que estamos ampliando”, afirmou Oddone ao 
Valor.  

Vindo de um período de quarentena obrigatória, após renunciar à diretoria-
geral da Agência Nacional de Petróleo (ANP), Oddone assumiu a presidência da 
Enauta há um mês. Ele sucedeu Lincoln Guardado, que liderou a empresa por 
onze anos, no período em que a petroleira, então Queiroz Galvão Exploração e 
Produção (QGEP), passou a atuar em águas profundas e abriu capital. Ela foi a 
última petroleira a fazer uma operação do tipo no país, em 2011, numa 
transação que levantou R$ 1,5 bilhão.  
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A Enauta é controlada pela Queiroz Galvão (63%). O fundo de investimentos 
Quantum possui 7% da companhia e os outros 30% do capital são negociados 
livremente na bolsa (free float).  

Até então, a empresa vinha se mantendo distante do programa de venda de 
campos maduros da Petrobras. Oddone, porém, conta que a estratégia da 
companhia de se concentrar em águas profundas foi concebida numa outra 
conjuntura de mercado, quando não havia a quantidade de ativos de produção 
disponíveis para venda como hoje. Vale lembrar que a estatal tem a intenção de 
sair integralmente da operação em terra e águas rasas e, mais recentemente, 
sinalizou que venderá grandes campos maduros do pós-sal, como Albacora, na 
Bacia de Campos.  

“Esse momento que estamos vivendo no Brasil gera oportunidades para que a 
Enauta passe a pensar em fazer coisas que não fazia no passado”, disse.  

A situação financeira, segundo Oddone, permite que a petroleira venha a 
comprar mais de um ativo - e algum campo de “porte um pouco maior”. A 
intenção da companhia é ser operadora, mas entrar nos negócios com 
parceiros. Ele afirmou ainda que a Enauta não tem uma meta de produção a ser 
alcançada. “Nosso objetivo não é volume, é rentabilidade”.  

O executivo conta que a empresa não descarta se alavancar para fazer 
aquisições. A decisão da companhia, que possui dívida total de R$ 230 milhões, 
dependerá da análise de “caso a caso das oportunidades”. A petroleira tem a 
receber a última parcela (US$ 144 milhões) da venda de sua fatia de 10% em 
Caracará, no pré-sal, para a Equinor; e R$ 560 milhões pela venda de seus 45% 
em Manati, para a Gas Bridge - negócio ainda pendente de conclusão. Esses 
valores ajudarão a compor o caixa disponível para aquisições, da ordem de R$ 2 
bilhões, já descontados os compromissos de investimentos.  

Com a saída de Manati, em fase final de vida útil, a Enauta ficará com um ativo 
operacional: uma fatia de 50% de Atlanta, no pós-sal da Bacia de Santos. A 
dependência de uma única fonte de receita preocupa. Em agosto, logo após o 
anúncio da alienação, o UBS, por exemplo, rebaixou a recomendação de compra 
das ações da empresa para neutra e reduziu o preço-alvo do papel de R$ 13 
para R$ 12. Os papéis fecharam ontem a R$ 10,36.  

Oddone afirma que a Enauta almeja ser uma petroleira independente “mais 
relevante”. A empresa costuma figurar no ranking dos dez maiores produtores 
de petróleo do país e é a segunda maior produtora brasileira de capital privado, 
atrás da PetroRio.  
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O executivo destaca que a prioridade é comprar ativos operacionais, mas que, 
no futuro, a Enauta poderá diversificar os negócios. Hoje ela só atua em 
exploração e produção de óleo e gás. “Mais à frente vamos estudar, sim, a 
diversificação na cadeia, mas não é a prioridade agora”, disse. “[O tema da 
transição energética] é algo que qualquer empresa de energia que pense no 
longo prazo tem que considerar”, completou.  

Ele disse, ainda, que a companhia está fazendo uma revisão geral do projeto de 
produção definitiva de Atlanta, para torná-lo mais resistente a um cenário de 
preços do petróleo mais baixos. Só depois desse trabalho ela contratará a 
plataforma que vai operar no ativo.  

Em função de falhas técnicas, a produção de Atlanta caiu 44%, de 25 mil 
barris/dia no segundo trimestre para 14 mil barris/dia no terceiro. Oddone 
afirma que a produção deve ser normalizada em breve. Segundo a ANP, o 
campo tem produzido 20 mil barris/dia.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 22/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima e Rita Azevedo 

Título: Mercado interno puxa vendas e WEG começa a recuperar perda da 
pandemia 

A WEG enxerga uma retomada firme da demanda por equipamentos de ciclo 
curto, aqueles que têm fabricação seriada e que sofreram mais com a chegada 
da pandemia. A melhora, observada com mais forma no mercado interno, 
ajudou a impulsionar os resultados da companhia no terceiro trimestre. No 
período, seu lucro líquido cresceu 54% no comparativo anual, para R$ 644,2 
milhões, enquanto a receita líquida avançou 43,5%, para R$ 4,8 bilhões.  

Segundo o diretor financeiro da WEG, André Rodrigues, no Brasil a demanda de 
ciclo curto já praticamente retornou a níveis pré-pandemia em todas as áreas 
de negócio da companhia. Entre os segmentos de destaques, ele aponta 
motores comerciais e appliance, tintas e vernizes e os equipamentos voltados à 
geração solar distribuída.  

Já no exterior, a tendência de retorno da demanda para ciclo curto também 
ocorre, mas em ritmo mais lento. Nos mercados dos Estados Unidos e Europa, a 
expectativa da companhia é de volta aos níveis pré-pandemia somente em 
2021.  

“Ainda há incertezas, como o comportamento da segunda onda da covid-19. 
Mas a mensagem positiva é que vem melhorando gradualmente, ainda que não 
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na mesma velocidade que China e aqui no Brasil”, afirma o executivo. No caso 
do mercado chinês, a reação para ciclo curto se materializou no segundo 
trimestre, e a situação hoje é de normalidade.  

Segmento menos afetado pela pandemia, o ciclo longo continuou trazendo 
resultados positivos para a WEG entre julho e setembro, tanto no Brasil quanto 
no exterior. As maiores contribuições vieram dos setores de mineração, papel & 
celulose, água e saneamento, óleo & gás, além de energia, principalmente 
transmissão e distribuição.  

Entretanto, a companhia viu certa volatilidade na entrada de pedidos para ciclo 
longo ao longo do trimestre. “Precisamos acompanhar para ver se isso é pontual 
ou se vai ser sustentado”, afirma Rodrigues. Ele lembra, por exemplo, que 
houve o cancelamento de um dos leilões de linhas de transmissão de energia 
que estavam programados para este ano, reduzindo o volume de negócios 
nessa área que poderiam entrar na carteira da WEG a partir de 2022.  

Porém, para 2021, a companhia considera que já tem uma carteira saudável 
para ciclo longo. Entre as entregas previstas para o próximo ano, estão alguns 
lotes de aerogeradores de 4,2 megawatts (MW), máquinas desenvolvidas pela 
empresa que têm maior potência e são 82% mais eficientes do que as 
oferecidas atualmente.  

Diante do cenário mais positivo, a WEG está retomando investimentos 
“segurados” no início da pandemia, como a construção de uma nova fábrica de 
transformadores nos Estados Unidos, onde a demanda tem se mostrado 
aquecida. Porém, os aportes devem ficar abaixo dos R$ 700 milhões projetados 
inicialmente para 2020 - a expectativa é que os valores fiquem próximos aos R$ 
520 milhões de 2019.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 22/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor:  

Título: Curta 

Linha da Engie no PR 
 

A Engie Brasil Energia recebeu ontem a citação de uma segunda ação civil 
pública questionando o licenciamento ambiental do projeto de transmissão 
“Gralha Azul”, em construção pela companhia no Paraná. Segundo a EBE, o 
novo processo judicial foi ajuizado pelo Ministério Público Federal e Estadual do 
Paraná. O empreendimento já tinha sido alvo de uma ação civil pública movida 
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por ONGs, que conseguiu uma liminar da Justiça para invalidar parte das 
licenças e paralisar as obras em alguns circuitos. A companhia ressaltou que 
“serão envidados todos os esforços e impetrados todos os recursos judiciais 
cabíveis para suspender a referida liminar, e buscar a continuidade das obras”. 

  VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 22/10/2020  

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos 

Título: Distribuidoras avançam em hedge de etanol  

As distribuidoras estão ampliando suas operações de hedge de preços de 
combustíveis neste ano diante da forte volatilidade provocada pela pandemia 
da covid-19. Já há procura de distribuidoras por contratos futuros de etanol na 
B3 e por operações com petróleo e gasolina no mercado internacional, que 
desde 2017 têm mais correlação com o biocombustível.  

A consultoria StoneX estima que a procura das distribuidoras por esse tipo de 
proteção com combustíveis em geral cresceu 20% em volume neste ano entre 
as empresas de maior porte e 80% entre as menores, afirma o analista Fábio 
Rezende. Apenas em diesel, gasolina e querosene de aviação, a consultoria 
estima um volume hedgeado neste ano de 25 bilhões de litros.  

Na B3, as negociações de contratos futuros de etanol hidratado (que não têm 
liquidação física, apenas financeira) ainda é feito majoritariamente pelas usinas, 
mas a consultoria já vê a entrada de distribuidoras nas negociações.  

Desde o início do ano até o fim de setembro, foram fechados 43.595 contratos 
futuros de etanol na bolsa, mais que o dobro do total registrado no mesmo 
período de 2019. Essa quantidade equivale a 1,3 bilhão de litros de etanol, ou 
cerca de 6% da produção mensal no Centro-Sul.  

As distribuidoras também estão aumentando sua procura por hedge de gasolina 
e diesel. Segundo Rezende, as distribuidoras não buscavam proteção porque 
entendiam que havia um “hedge natural” em seu modelo de negócios. Porém, a 
volatilidade dos preços após a debacle do petróleo, em março, e o 
desaparecimento da demanda com a pandemia, afetaram o valor dos produtos 
que elas tinham em estoque na época e levou muitas a realizarem baixas 
contábeis relevantes.  

“Elas compram um grande volume e vendem aos poucos, e correm o risco de 
ter uma perda contábil com estoques se a Petrobras faz algum reajuste. Então 
temos feito hedge desses estoques”, diz.  
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No caso do etanol, também há riscos, contra os quais as distribuidoras 
começam a buscar proteção até no mercado internacional de gasolina. “Elas 
tomam uma posição vendida e, se o preço cai, elas ganham com a posição 
financeira.”  

Rezende acredita que o choque de preços observado no início da pandemia não 
deve se repetir, mesmo com a segunda onda de casos de coronavírus na Europa 
e com um eventual aumento do número de casos também no Brasil. Porém, ele 
acredita que a retomada do consumo será lenta, com impactos de mudanças 
mais perenes no comportamento dos consumidores.  

O mercado de petróleo vem espelhando esse ritmo lento, com níveis de 
demanda globais 7% abaixo de um ano atrás. No próximo mês, a Opep+ avaliará 
se reduz ou não os cortes de produção.  

A StoneX estima que os preços de petróleo devem permanecer entre US$ 40 e 
US$ 45 o barril no médio prazo - ontem, o Brent fechou em US$ 41,73 o barril, 
patamar em que vem se mantendo no último mês.  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 22/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona 

Título: Preço do etanol no mês sobe ao maior nível desde 2016 

Produção de açúcar projeta pressão sobre o consumidor também para a 
próxima safra 

 Apesar da queda de consumo, o preço do etanol nas usinas atingiu na semana 
passada os maiores patamares para um mês de outubro desde 2016. A 
escalada, ainda no início da entressafra, é provocada principalmente pela maior 
produção de açúcar e indica pressão sobre o consumidor também na próxima 
safra. 

Pelos dados do Cepea (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada) da 
Esalq/USP na semana passada o preço do etanol hidratado, vendido nos postos, 
bateu R$ 2,01 por litro nas usinas de São Paulo. 

O valor de venda dos produtores às distribuidoras é 6,3% acima ao da semana 
anterior e 8% mais caro do que o do ano anterior, já descontada a inflação do 
período. 

Já o etanol anidro, misturado à gasolina, era vendido nas usinas paulistas a R$ 
2,31 por litro, 4% a mais do que na semana anterior e 13,2% acima do verificado 
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um ano antes. O valor está bem próximo do pico dos últimos anos, de R$ 2,32 
(corrigido pela inflação), atingido em fevereiro, mês em que os preços 
geralmente são mais altos. 

Para analistas, a subida de preços reflete a desvalorização do real e a alta dos 
preços do açúcar, que superaram os R$ 1,3 mil por tonelada após disrupções na 
produção em países como Tailândia, Rússia e na União Europeia. 

“Como avanço dos preços do açúcar, as usinas adotaram um mix mais 
açucareiro que contribuiu para a menor oferta de etanol e preços mais elevados 
do combustível a partir de julho”, dizem, em relatório, os analistas Camilla Dole 
e Lucas Genoso, da XP Investimentos. 

Em geral, os preços do etanol sobem no último trimestre do ano, com pico no 
fim do primeiro trimestre do ano seguinte, antes da colheita da safra. Além de 
mais intenso, o cenário atual indica maior pressão durante a entressafra, já que 
as condições climáticas em regiões produtoras não têm sido favoráveis. 

Para o Itaú BBA, as projeções para a safra 2021/2022 indicam balanço apertado 
na oferta de etanol. O banco prevê necessidade de importação superior a um 
bilhão de litros caso as vendas subam 8% e as usinas destinem 45% da cana para 
o açúcar. 

“Caso o crescimento da demanda seja superior a 10% e/ou o mix se mantiver 
nos patamares atuais, a necessidade de compras no exterior poderá ser 
relevante”, afirmam os especialistas do banco Cesar de Castro Alves, Fernando 
Alves Gomes e Guilherme Bellotti de Melo. 

Os analistas do Itaú BBA avaliam que a opção pelo biocombustível pode ganhar 
força em um cenário de restrições orçamentárias, em que os brasileiros devem 
optar por opções de combustíveis mais baratas, mantendo pressão sobre o 
consumo. 

“Além disso, paridades na bomba entre etanol e gasolina nos 65% nos principais 
estados consumidores tendem a dar estímulo adicional ao consumo do 
hidratado”, afirmam. Um recuo na demanda só é esperado se esse percentual 
passar dos 70%. 

A Unica (União da Indústria da Cana-de-Açúcar) confirma que a safra está mais 
açucareira, mas diz que o movimento é normal e questiona as projeções sobre 
aperto na oferta. “Há equilíbrio entre oferta e demanda”, diz o diretor da 
entidade Antônio de Pádua Rodrigues. 

Nas bombas, o preço subiu 14% desde o piso do ano, em maio, quando foi a R$ 
2,913 por litro, aponta levantamento da ValeCard. O valor ainda é menor que os 
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registrados no primeiro trimestre—em janeiro, o litro do combustível custava, 
em média, R$ 3,258. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                    

Data: 22/10/2020  

Seção: Economia 

Autor:  

Título: Um enrosco nas mãos da ANP 

A Agência Nacional de Petróleo, órgão que regula o mercado de combustíveis, 
tem uma importante reunião marcada para hoje. No encontro, a direção da ANP 
vai analisar o pedido de autorização para a construção, pela empresa SSOIL, de 
uma planta de refino no município de Coroados (SP). Até aí, tudo bem. O 
curioso é o passado controverso dos sócios e diretores da companhia. Um deles, 
Filipe Arges Cursage, é apontado pelo Ministério Público do Rio de Janeiro como 
um dos intermediários de remessas de dinheiro para o doleiro Dario Messer, 
que recentemente fechou acordo para a devolução de cerca de R$ 1 bilhão aos 
cofres públicos. Outro sócio, Ricardo José de Moura Júnior, é acusado de desviar 
recursos de um fundo de investimentos. Já o diretor Maurício Mascolo é ex-
conselheiro da Refit (antiga Refinaria de Manguinhos), empresa que acumula 
quase R$ 14 bilhões em dívida ativa com os órgãos fiscais. 
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